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INTRODUÇÃO 

A part ic ipação, em reuniões — realizadas ora na 
UEL, ora nas próprias escolas — cie nosso grupo de 
estudo — formado pelos coordenadores do projeto 
mais população alvo, ou seja, os professores da rede 
pública - de diversas diretoras da Rede Escolar de 
Ensino, nos proporcionou momentos de reflexões 
profundas que não raro, nos levaram às seguintes 
indagações (que em sua maioria foram manifestadas 
pelos próprios professores de 1o grau): 

- Qual a natureza do processo de aprendizagem? 
- Com que objetivo se ensina Matemática? 

- Tem o ensino desse conteúdo acompanhado 
as t rans fo rmações da própr ia matemát ica e da 
sociedade? 

- A quem devemos ensinar matemática e o que 
devemos ensinar? 

- O que é Educação? 
- Qual a proposta do Ciclo Básico para viabilizar a 

melhoria da qualidade devida das pessoas? 
- A M a t e m á t i c a / E d u c a ç ã o es ta r i am sendo 

analisadas dentro de um contexto histórico/crítico? 

Estes quest ionamentos const i tuíram a gênese 
do presente trabalho. Porém, estivemos conscientes 
de nossas limitações, quando nos defrontamos com 
a complexidade destas indagações. Mas, juntos com 
os p r o f e s s o r e s de 1o e 2o g r a u s , t e n t a m o s 
d e s e n c a d e a r p r o c e s s o s d e c o m p r e e n s ã o d a 
real idade escolar e de interações profundas entre 
educadores/estudantes e pessoas dispostas a se 
e n v o l v e r e m com a E d u c a ç ã o . B e m c o m o nos 
envo lvemos com a d imensão humana do homem/ 
c r iança em sua cam inhada h is tór ica/estudant i l . 
Estamos cientes de que a Educação neste sentido, 
j ama is será ideal e sim, conf l i tuosa e por vezes 
desgastante. Mas o que nos animou e nos lançou 
constantemente aos desafios, às lutas pela qualidade 
do ensino escolar obscurecido por ideologias mil, 
f o r a m as i n c e r t e z a s e o d e s e j o de a c e r t a r / 
d e s a c e r t a n d o a s v e r d a d e s f a b r i c a d a s por 
especial istas tidos como educadores. Especialistas 
que provavelmente estão ausentes das salas de aula, 
há anos, empacotando fechados saberes mofados/ 
intocáveis, à moda da Idade Média. E a reflexão sobre 
Matemát ica/Educação consti tuiu o eixo gerador de 
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n o v o s c o n h e c i m e n t o s , d e a t u a l i z a ç ã o d a s 
informações pedagógicas vivenciadas por nós no 
cotidiano de nossas salas de aula. 

2. DESENVOLVIMENTO 

O nosso trabalho/part ic ipante exigiu de cada 
elemento envolvido no processo que se questionasse/ 
ref let isse t o m a s s e pos i ções f ren te às regras 
e d u c a c i o n a i s i n f l e x í v e i s , f r en te aos p a c o t e s 
pedagógicos enxe r tados de conce i tos r íg idos, 
obsoletos que permeiam os currículos de 1o grau, 
to rnando a a ç ã o docen te enve lhec ida e s e m 
fundamentação epistemológica, que pode ou poderia 
ser (re)inventada em cada mês/semana/dia e a cada 
aula, coletivamente. 

O â n i m o d e s s e g r u p o de P r o f e s s o r e s da 
M a t e m á t i c a / E d u c a ç ã o apo iou -se , a inda , n u m 
pensamento inquieto e em atitudes compromissadas 
com o processo de ensino e com o aprendizado dos 
a lunos . F o r a m d i r i m i d a s dúv idas a t r avés de 
experiências educativas que visavam a minimização 
da repetência e da evasão escolar. Não nos apoiamos 
em receituários ou em diagnósticos estatísticos que 
geralmente p r o m o v e m a crise da Educação/do 
co t id iano esco la r . Mas nos a s s e g u r a m o s em 
soluções geradas de estudos, de reflexões, de trocas 
de experiências, de produções (enquanto processos) 
educativas (re)criados, inventados a cada encontro. 

A pesquisa/ação e a busca do desconhecido em 
M a t e m á t i c a / E d u c a ç ã o , cons t i tu í ram l inhas de 
trabalho al icercadores de momentos pedagógicos 
desenvolvidos em de sala de aula. Estivemos sempre 
m a t e m a t i z a n d o a m a t e m á t i c a de 1o g r a u , 
possibil itando o nascimento de outros conceitos e 
de outros princípios norteadores de uma práxis aberta 
e em questão. 

Ten tamos não nos encas te la r nos nossos 
afazeres acadêmicos ou nos sentar numa titulação 
empoe i rada pe lo t empo , a l ienada, apol í t ica, a 
histórica. Ou, ainda, agir egoisticamente em sala de 
aula: eu sei, o alunado é sempre o que vai apreender. 
Os registros de vida social dos alunos, possivelmente 
seriam ofuscados pela alienação e pela ideologização 
cerceadoras de ensino em cujos eixos poderiam 
movimentar o saber convencional, possibil itando a 
gênese epistemológica que iria renovar, energizar a 
Matemática/Educação. 

S a b e m o s q u e o a l u n a d o ( c r i a n ç a s , p r é -
ado lescen tes , a d o l e s c e n t e s , j o v e n s , adu l tos ) 
(re)criam, constroem, inventam hipóteses absurdas, 
i r reais e até u tóp i cas (daí jus t i f i cou-se nossa 
preocupação especial com o Ciclo Básico) e que os 
estudantes, não raro, desmancham, "desvelam" 
teorias e as direcionam a seu modo, de acordo com 
as suas próprias necessidades (quando não são 

castrados em sua curiosidade, em seu modo peculiar 
de ap rende r /ap reende r d e t e r m i n a d a s teo r ias / 
práticas, ou seja, seus envolv imentos com a práxis 
educativa). 

Por este motivo, a nossa proposta foi sempre 
t r a n s p a r e n t e à s b u s c a s c o l e t i v a s p a r a s e 
( re ) inven ta rem mane i ras a r ro jadas de ensinar 
matemática. 

Este trabalho de extensão participante pretendeu 
durante os encontros semanais com os professores, 
não processar a exclusão da ideologia da práxis 
docente, pois este procedimento ser ia ingênuo e a 
ingenuidade não teve espaço neste trabalho. Na 
aprend izagem (do educando) ocor re sempre a 
liberação da imaginação, do fazer engenhoso, a partir 
das instruções de hipóteses. E esse processo criador 
do alunado constituir-se (deveria constitui-se) em 
desaf ios à ação do professor em sala de aula. 
Desafios/desequil ibrantes que exigem meditações 
sobre a nossa prática. 

Estas situações probiematizadoras entre aluno-
a luno /p ro fessor -a lunado ; s i t uações p rob lemas 
vivenciadas pela criança/adolescente/jovem/adulto, 
em sua maioria, teve início e foram experenciadas bem 
antes do acesso à escolarização institucionalizada. 

Por este motivo, os estudos, as pesquisas, as 
a p r e s e n t a ç õ e s d e e x p e r i ê n c i a s p e l o g r u p o 
coordenador do trabalho e pelos professores de 1o e 
2a graus sempre surgiram nos encontros (encontros 
participantes). 

A na tu reza dos nossos e n c o n t r o s s e m p r e 
convergiu para a extensão/pesquisa/participante, em 
Matemática/Educação. Por entendermos que não 
somos uma divisão entre teorias e práticas, mas 
somos todos a ação e, neste sent ido, o trabalho 
participante energizou a nossa práxis, colocando-
nos mais próximos dos estudantes. 

Os encontros foram realizados semanalmente, 
sob forma de rodízio, onde em cada semana se reunia 
uma série, no início no IEEL e, a partir do segundo 
ano, na UEL (de Ia , 2a , 3a e 4a séries do 1ograu). 

O trabalho (sob a forma de encontros) esteve 
alicerçado em discussões educativas, em que cada 
participante fazia uso da palavra, quando julgasse 
necessário. 

Eram apresentadas dúvidas, e buscaram-se, de 
f o r m a co le t i va , so luções à s i t u a ç ã o p rob lema 
apresentada, relatos de experiências ou estudos 
sobre os fundamentos políticos, f i losóficos, sociais, 
psicológicos que enxertam o Ciclo Básico, bem 
como, todas as séries em questão. 

O c o r r e r a m , e s p o r a d i c a m e n t e , e x p o s i ç õ e s 
dialogadas por parte do grupo coordenador dos 
t raba lhos . Os assuntos a b o r d a d o s par t iam de 
suges tões apresentadas pe los par t i c ipan tes e 
solicitadas em cada encontro. E, como a unidade 
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de contrários (de contradições) esteve presente a 
cada momento em que nos reunimos, aconteceu que 
nós f omos igua lmente a p r e n d i z e s de s a b e r e s 
construídos em saia de au la , pelos professores e 
estudantes de 1o e 2o graus. Isto porque as verdades 
estão em movimento constante, o que possibi l i ta o 
vigorar de uma determinada práxis e o rejuvenescer 
de c a d a necess idade p e d a g ó g i c a . Os n o s s o s 
t r a b a l h o s b a s e a r a m - s e , a i n d a , e m r e f l e x õ e s 
profundas e se constituíram em caminhos de busca, 
de lutas e de construção de outras teorias de ensino, 
através de um processo interativo entre professores/ 
alunos e alunos/alunos. 

O grupo coordenador dos t rabalhos, a pr incípio, 
era formado pelos professores Crist ina Faria Fidelis 
Gonçalves (UEL - MAP), José Aparecido Fidel is 
(UEL - MAT), Maria de Lourdes Sacca Prado ( U E L -
MAT), Olga Ribeiro de Aqu ino (UEL - EDU), Ednéia 
Poii Mignoni (Núcleo), Francisca G. Lopes (IEEL) e 
Catarina M. L. Sirose (IEEL). A partir do ano de 1993, 
apenas os três pr imeiros professores nomeados 
permaneceram no projeto. 

Os professores que par t ic iparam do projeto de 
extensão (população alvo) per tenciam às seguintes 
escolas: IEEL, E. E. João Sampa io , E. E. Dr Wil l ie 
Davids, E. E. Benedita Rosa Rezende, E. E. Hugo 
Simas, E. E. Nossa Senho ra de Lourdes, E. E. 
Evaristo da Veiga, E. E. Mercedes M. Madureira, E. 
E. Profa. Margarida de Barros Lisboa, E. E. Rui 
Barbosa, E. E. Machado de Ass is , E. E. Dr. Gabriel 
Carneiro Martins, E. E. Rev. Jonas Dias Mart ins, E. 
E. Barão do Rio Branco, E. E. Profa. Célia M. de 
Ol iveira. Centro Ocupac iona l de Londrina, E. E. 
Eurides Cunha, E. E. Annibal Siqueira Cabral , E. E. 
José de Anchieta, E. E. Dr. Olavo Garcia F Si lva, E. 
M. Plácido de Castro (Apucarana) , E. M. Neman 
Sahyum, Creche Quadrangular, CAIC, E. E. Áu rea 
Tóffolli. 

O c o n t e ú d o t r a b a l h a d o fo i o s e g u i n t e : 
Classif icação e seriação, S is tema de numeração, 
O p e r a ç õ e s com n ú m e r o s n a t u r a i s , N ú m e r o s 
r a c i o n a i s , O p e r a ç õ e s f u n d a m e n t a i s e m Q , 
Porcentagem, Problemas, Geometr ia experimental , 
S ó l i d o s geomé t r i cos , M e d i d a s - p e r í m e t r o e 
s u p e r f í c i e , A p s i c o l o g i a e x p e r i m e n t a l e o 
desenvolvimento infantil, Sa la de aula - um espaço 
para se redescobrir c o n c e i t o s ma temá t i cvos e 
lingüísticos, Matemática recreat iva. 

P a r t i c i p a r a m d o p r o j e t o d e e x t e n s ã o 182 
professores da Rede Estadual de Ensino, 85 alunos 
do 3o ano do magistério do IEEL (futuras professoras 
do 1o grau) e 10 alunos da UEL. 

Aval iamos de forma posi t iva os resultados de 
nosso trabalho, tendo c o m o base as aval iações 
realizadas após cada encont ro , pelas professoras 
part ic ipantes. Estas ava l i ações ind icam que as 

m e s m a s a p r e s e n t a v a m f o r t e s i n d í c i o s d e 
preocupação com a postura do professor em sala 
de aula, pois têm em mente que tão impor tante 
quanto saber o que ensinar é o c o m o ensinar. 
Apresentamos a seguir algumas das aval iações das 
par t ic ipantes, de a t iv idades desenvo lv idas nos 
nossos encont ros : 

"Es ta a t i v i d a d e m o s t r o u c o m o t r a b a l h a r 
mult ipl icação desenvo lvendo o raciocínio lógico-
matemático de forma mais variada e at raente para 
os alunos." 

"A at iv idade desenvolv ida foi vál ida e é possível 
de ser desenvolv ida com os alunos em sala de aula, 
pois é e s t i m u l a n t e , d iver t ido, ág i l . É um j o g o 
apropriado para desenvolver o raciocínio e a rapidez 
de cálculo." 

"O encontro nos proporcionou o conhec imento 
de novas atividades recreativas que ao mesmo tempo 
faz com que o aluno desenvolva o raciocínio de uma 
forma descontraída." 

"Gos tamos mui to do encontro, pois a lém de 
d e s c o n t r a í d o n o s p roporc ionou m o m e n t o s de 
aplicação de at iv idades diferentes. As at iv idades de 
mult ipl icação são ót imas para a apl icação em sala 
de aula e serão muito úteis para o nosso dia-a-dia." 

"O encontro foi muito bom no sentido de dar boas 
sugestões pa ra o enr iquecimento das au las de 
matemática." 

"O grupo achou muito proveitoso, pois podemos 
ver a ma temát i ca de forma lúdica e recebemos 
material de apoio para a prática em sala de aula." 

"Nós sempre nos reuníamos para cursos, onde 
não t ínhamos tempo para a troca de exper iências 
com professoras de outras escolas, por isso este 
projeto está sendo muito proveitoso para nós". 

3. CONCLUSÃO 

Em nossos encontros houve muitos relatos de 
e x p e r i ê n c i a s v i v e n c i a d a s e m s a i a d e a u l a , 
proporcionando uma reavaliação de posturas de 
ensino. Discut imos as di f iculdades e b u s c a m o s 
soluções re lacionadas ao ensino da matemát ica de 
1o grau. Traba lhamos com modelagem matemát ica 
com as a l u n a s do magistér io do IEEL, fu tu ras 
professoras, cu jo tema escolhido por e las foi "A 
Alfabetização", proposta pelo governo naquela época. 
Fizemos um amplo estudo sobre o Ciclo Básico. 
Assistimos f i lmes do telecurso do 1 - grau, objetivando 
contato com outras metodologias, onde ref let imos, 
anal isamos, d iscut imos o ensino de matemát ica . 
C o n s t r u í m o s m a t e r i a l de apoio ao e n s i n o de 
matemática ( tangran, outros jogos). O pro jeto deu 
origem à p e s q u i s a "Matemática ve rsuss Pais e 
Alunos da 2a Série do 1o Grau", cujo objetivo principal 
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foi de identificar os pontos fortes e os pontos fracos no 
ensino da matemática para a referida série. Criamos o 
grupo REM - Refletindo sobre Matemática/Educação. 
O grupo REM realizava, além dos estudos sobre o 
ensino de matemática, o estudo de cada ata dos 
encontros para avaliação e levantamento de relatos 
de experiências, propostas de atividades, propostas 
de "posturas", com o objetivo de fazer circular a 
cultura cr iada pelos integrantes do projeto. 

C remos que uma sociedade que possua um 
melhor raciocínio lógico, e um discernimento melhor 
dos fatos, como conseqüência, só terá a ganhar em 
todos os sentidos. Um indivíduo dessa sociedade 
será capaz de resolver da melhor maneira possível 
os problemas de seu dia-a-dia. 

Após sete anos t raba lhando na tentativa de 
humanizar o ensino da matemática, trazendo-o para 
mais perto da real idade vivenciada pelos alunos, 
cremos que valeu a pena. Muitas são as escolas 
que realizam atualmente grupos de estudos para pensar 
a matemática. Nós, como muitos de nossos colegas, 
lançamos asemente. Os frutos estão visíveis na postura 
do professor no ensino da matemática e no interesse 
do alunado pela matéria antes tão repelida. 
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